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Foi nomeado eornmendador da'

antiga, e muito nobre ordem, da.
Torre e Espada e levador á digni-,
dade de gran-cruz da mesma or­

dem, o venerando algarvio, S7. con­
selhciro,Luiz Bivar, presidente da
Camara dos Pares, nas mãos do

qual prestou juramentoçcomo her­
deiro do throno, Sua Alteza Real,
o Principe D. Luiz Filippe.
E' esta uma das mais.altasxdis­

'tincções que no paiz se concedem
e presentemente .só a teem os srs,

Hintze Ribeiro, José Luciano de
Castro, José Dias Ferreira, almiran
Baptista de Andrade, Antonio En,

E' o actual vice-reitor da Univer- I sava o Instituto e cornpletava os nes e Luiz Bi var. -,

sidade de Coimbra.. cursos de agronomia e de telegra- Congratulamo nos sinceramente

N' com mais esta honra dispensada .10
esta tarefa que nos impozemos phia e pharoes. , illustre ,magistra.d:), sem duvida um

de dar aos leitores d' O Heraldo os Matriculou-se depois na Univer- dos que mais distinctamente ermo­

retratos dosmais proeminentes vul- sidad€ com o intuito -de seguir a brecern esta abendiçoada terra al­
tos da nossa terra, tambem se nos

I
faculdade de medicina', .chegando garvia.

impunha como um acto de justiça mesmo <:-.. fazer acto do r ;0, anno ---<iG"/Œ1,"€l1o---

o.inicial-a pela.fígüra veneranda do em que.foi p¡;emi�,do. A instancias ]. EnwDtra.·¡:e .do.en t e, '.was já ba�­
dr. GonsaLvez Guimarães, e.ssa su-I da referida faculdade doutorou-se tante m_elhorado, o ,nosso ca ro ami·

, .

d' 'd I' "1 h'
,

1 l' go e assIgnante HeItor Augusto da
penor ln IVI ua Idade que o palz em phI osop la e e actua mente en-

S'l R
'

h d b·
.

d' d b'
1 va amos.

con ece e so eJo e que Tavira te cathedratlco, Irector o'ga ine-

conta' com orgulho no numero dos I te de mineralogia e vice-reitor da
mais illustres dos seus filhos:

I Universidade
com exercicio de rei-

N'este estado corrupto e presun- tor.
'

.'

<;oso da n�ssa nacionalidade, quan-j,
E' � prelado �ais novo que tem

do os maIS altos cargos da nação dirigido a Universidade.
se mercadejam por cartéis de em- { Como chefe superior d"uma aca:

penhos. � milhar:s de mediocres el demi'a: sempre agitada, já pelà eda­
de ll1utels arquejam ao pezo das dade já pelo temperamento dos'

gran-cruzes e das commendas, é seus constituintes, elle não póde ser

que são dignos d� salientar-se' 0S como o chefe carinhoso e docil de,.
poucos ,que ainda conseguem ser, uma escola onde só ha creanças;
grandes pela força do seu trabalho tem de ser o reitor justo. e auste­

e pela'superioridade do seu talen- ro, rnas com tanta nobreza õ tem

to. sabico ser que cousa alguma ainda
E' d'estes o dr. Gonsalvez Gui- poude macular lhe a aureola de

marães. �onslderação e re'speito que o dia-
Filho de Gonçalo José de Lagos dema.

e de D: Marianna Victoria Guima-, No ultimo conflicto da sala dos

rães, nasceu em Tavira a r 3 de ju- capeHos que pai'a-ahi tanto deu que
nho de 1'85'1, baptisando-se na egre- fallar" foi elle o primeiro a ceder
ja da freguem.2 de Santa Maria do ás jnstancias da academi�, pondo
Castello d'�sta ci.dade,,· qle pàite os rigores a que imperio�
COlne.çouj}Qr Faro a sua carrei- samente o obrigav� a spa qlta mis­

Jr:a d� estudan.te, aos ro annos de são e fazendo com que mai,s de­
(edade, ,oon.clliindo os preparatorios pressa sé abafasse esse processo
com distincção, preparatorios que c3ue uma causa sympathica motiva-

póueo depds tev,e que repetir e¡n.. ra,
'

Lisboa para poder terJ ingresso na 'Alem de varios artigos disper- I'.
;\ PROPOSITO'Uni'Versidade. �os pelos jornaes sobre pbilosGlphia

Comecando des,de Faro a tevel- e lin,guistica de que é um ' apaixo­
lar-�e estudante dis,1itJcto, logo co- nado cultor, tem publícado' diver­
meçou por crear a<i redor de si sos livros sobre geologia e minera­
Uma corrente de sirrnpathia e de logia e duas grammaticas latÍl)as.
admiração gue elle soube engros- '/ Em Coimbra tem deseIr.lpenha­
.sar e fortalecer não de.$Ulorecendo do mais.os lagares de Provedor da
nunca da reputação �ue desde mui-I Miseri�ordia, presidente da cama­
to novo o acompann�va, e mos- ra e reitor do Lyceu, onde prestou
trando sempre essa grande forca serviços.
da vontade que, de braço dado CO;11 Que nos desculpe.o dr. Guima­
uma lucida intelligencia, o guindou rães estes rapidos traços que acom­
ao, mais elevado cargo do primeiro panham o seu retrato e que nada são

estabelec�mento de ensino do paíz. ante o valor e a honra com que o
Já em Lisboa, ao mesmo tempo I ,seu luminosissimo talento ennobre­
qu� repetia os prepar-atori�s, cur-l ce est� terra que nos foi berço.
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_...--::-::-, l most�ando já divorciado ?a- dôce de santo, não representará, por
, Ern virtude da. exoneração pedi-. doutrina de Chrisro, que e, afinal, ventura, o-;cumulo da perversidade ...

da pelo sr. dr. Virgilio Ramos In- a_ religião de todos nós. humaáa.e não será apenas accei­

g-lez, foi nomeado governador civil , �reso m,e d� �er um cfe.nte,. e na tavel, eguàlmente, nos dominios
'do districto do Algarve o sr, con- tnt�t�a subjectividade do meu Ideal. abstraeros da' phantasia ?
selheiro João José da Silva Ferrei- relIgIOSO, compraz-se-me a phanta- Pois aqui na minha terra existe
ra Netto.

'

\ sia em aureolarde suavissima e ri: um: padre assimç-=não é mytho, não
sonha santidade, sobreriaturalisan- é ficcão! '

'

do-a, quasi, a dôce e modesta figu- ,c E¿te sacerdote, no desempenho
ra do parocho d'aldeia. Assim, .na .do seu eterno papel 'de homem ma�,
idealisacão irisada dos meus deva-" e obliterando G adrniravel preceitó
neios de christão,-e como a rea- christâo g.ne ruanda 'perdo¡¡,r aos

lidade é bem differente ¡-eu vejo inimigos-se bem que o perdoado
sonhadoramente o vulto insinuante devera ser elk, n'es"ie caso,-quiz
d'este destacar se, illurninado, em cevar os seus rancorosos instinctos
meio da paz biblica do seu florido de vingançajuqui, a penna treme­

eremiterio, no olhar meigo esse me' me na mão L) 110 cadaver querido
lancholico e celestial sorriso' que, dé meu Pae, que for adversario dos
nas illuminuras, banha de clarida- seus principios politicó�.'

. des de .glo(ia a fronte encanecida -Para o conseguir.c-trnas, fe Iiz-
dós santos .. ' E vejo ainda, atra- triente, -succedeu precisamerite o

'vez dos meus sonhos de crente, o contrario do gue pretendia.i=quiz
humilde cura aldeão erguer nas que o corpo inanimado do seu ad­
mãos diaphanas' e trémulas pela ve- versarlo politico não desse entrada
lhice, perante 6 honesto altar da pela porta principal do cemiterio,
sua ermida caiada e rescendente, a e que o seu, enterramento fosse tei­
Hostia sacrosanta, 'todo elle extac- to a um canto do mesmo, preteri­
nco e transfigurado por uma erno- dendo, ainda, cohonestar essa 'vin­
ção divina, entretanto que, junto a gança com o argumento de <{ue
si; ajoelhado e abstracto, O povo meu Pae se não confessava. -Como
reverentemente se cóncernra nurn se o homem integro que elle foi,
íntimo arroubamento mystico, fe- que não venderia a consciencia por
liz porgue vê no seu parocho a ver", todo o dinheiro da terra, podesse
dadeira personificação de Christo ajoelhar, sem offender o proprio
na [erra. E phantasio-o mais a soc- Deus, perante o padre que no de­
correr, commovidamente, olhos em, correr de certo periodo dei,tora!
pranto, os desgraçados q'Je teem rentou vender se aos seus 'ad versa­
fome e frio, por elles repartindo rios politicos pelos trinta dinh,eiros
paternalmente tudo quanto possue, de todos os Judas, trahindo a�sim
n'um sublime desprendimento de escandalosamente 05- seus correli­
santo apostolo do Bem, de sincero ígionarios" � que já um dia, em fla�
evangelisador da doutrina christã. grante delicto é em pleno templo,

, c,
, E .abraça9do idealmente todo o cy- foi apanhado em'. flagrante á mesa'É do nosso intimo amigo e preclarissimo colle·

cIo luminoso da sua existeocia" eu eleitoral, como o mais v�lgar galo-ga Bernardo de Passos, jun ior, o artigo que se· fi
. , .

VejO o, por m1 m_rrer,' ja multo pim! ...segue, Ulli dos melhores e dos mais sinceros que velhinho, no seu humilde presbyte. O attentado'Dão se consumou,teem honrado o nosso hebdomadario. Ditou-o uma '

rio, ·docemente, sem agonIa, a sor, porém, comO' disse, e o enterro de
rir com saudade pafa seu povo' es· meu Pae foi a homenagem funebre
tremecido, que o cerca, e, chor:an mais imponente .e magestbsa de
do, lhe beija a mão descarna�a t que ha m'emoria, na æinha terra,
exhausta, pela der�adeira v,ez ., ,E pela qualidade e numero das pes·
ainda depois,-beUo,.admiravel tri· soas'que m'elle se in;:orporara:n,­
uiupho. da virtude l-vejo o seu no· ,sinto um� grande e legitimo orgulho
me, nimbado irisadamente de len- em proclamal,o!
da, andar nas preces das popula- O facto provocou a alguem esta

Tal eliminação, confessamol-o, não foi sem mui- �

d" h
.

ço.:s, como o um santo antigo e phrase, admiravelmente sint, eUca:
ta mágua e sacrificio que. a fizemos, mns antes ise, 1

�

d '1protector; e na exa taçao a mm la «Valia a pena morrer, p�ra se ter
'So que recusar ao Bernardo esse desabafo intimo b

. "

d' . I'
'

pca·ntasIa, creIo,are, escutar, en· um enterro aSSIm.' .

da sua consciencia, esse brado sintero da sua' al- '-'

1tn; o, sen povo, vozes so uçantes Nunca em sua vida accidentada
ma contra o attentado com que se pretclidcu ma- d' I

.

b fi'"qu�e I?em ,que'3 guem VIO o om esse reverendo so reu mawr, mals
cular a memoria do seu Pae. b'

.

I 1 C ,� I'pas,tor su Ir trIump 13 ao eo, ' publica e formidavel exaumtaçao; ...Pesa-nos que,o artigo tambem vá, por sua vez, i;¡ \,l!IJÇl nuvem r:.esplan,decente, todo' Como elle se ha de morder de
melindrar individualidades a quem tributamos sip'- cercaao d'anjos'e¡ue sorriam, baJen- raiva!
cero respeito e funda simpathia, mas a causa que do pelo azul as azas muito oran-

'

:k'
o despertou foi grande, foi muito grande" senti-: cas!... 1e ,te
mol-a nó� tambem; foi mesmo um d'ess.es a,ctos I d I d"
que lile'i'�ciam uma justa e decisiva punição; tão

.E' assim bom e simp es, 'justo e Agora, uas pa avras e Justiça
santo, Glue eu imagino o padre de acerca de meu quer-ido' Morto.horripilante ello se destaca n'este religioso socego -J

"
. aldeia no recolhimento intimo do Quem foi meu Pae? Uma alma su-

da_n'ossa proviociá, sempre acariciada ás ben�ãos
meu ideal de chri'stáo, e por isso 'perior e um Bom. O seu espirit9,de um sol de oiro e aos beijos perfumados das mais

" ." . não sei comprehender, nem posso como cidadão, elevóu se' sempre,Lonitas flores.
'

l d
T

admittir aquelle que. sacrilegamen- n'um vôo ascenciona
.

e' agilia de-
te alheiado da sua sagrada missão maGdando o infinito, ml:litO:� acima'
de amor, palz e carjdade;se roTna, daspequ:eninãs mise-rias da'politica �
peló S'dI, procedimento incorrecto, de campanario. A g'uiar-lhe sempre:

DA J\IORTE DEMEU PAE o alvo da ,indignação e antipathia a consciencia incorruptivel .

e . illu-,
de todo um p'Ovo.

- minada;' elle tt!v-e, n� ,estreiteza' in-.
Mas'um padrec·,tão exemplar e tellectoal do seu meio, a, vi�ão su­

virtuoso como o que phal1í:asio, on· perior e radiosa d'ut11 a Patria g-ran�
de encontraI o? Uni. mytho,-.di- de e livre, c d'uma Humanidade
rão, sorrindo. Assim será; mas vis· feliz e redêm·ída.
to que os extremos se tocam, Cél- Talentoso e illustrado� a sua pen-,
be·me perguntar agora se não será na habil esteve sempre ao serviço'
tambern um my tho, uma absurda da causa porque d'alma e coração I

ficção, 12m padre que represente se apaixonara, e nunca, quer es­

absolutamente a 8nthitese moral crevendo, quer falando, foi insin­
d'esse por mim phantasiado-um ccro.

padre cuja má intuição, em relação Se tivesse sido menos pUI'O, te­
ás soberanas virtudes do primeir.o, ria disfructado a gloridà do man­

o collo[jue per,teiramentt! no polo do; mas preferiu as agitações da

opposto? Um padre qué'tenha tan-' sua' vida· qe 'apostolo á� .coinm,odi­
to de mau e de' hediórtdo como ,o ,dadês''burguezas'do polttléo de fac-!

por, mim imaginado tem de'lbom e çã�:f� e, 'por 'isso, emquàtito loufros�

LUIZ BIVAR

UM ARTIGO

alma, escreveu-o um cDração.
Deturpamos-Ibe o fEtylo com a eliminação de

algunA tel'mos' mais' exaltados que il exeilacào do

mOlllentO o lorçou a escl:ever, a eIT�, o Bel:nardo,
o mais doce e o mais carinhoso dos escriptoreA.

Imaginem, por ¡5tO, quant,) de amárgura vae

por aquella alma de santo e quanto de febre por

aquelle aor,;ç�o de poeta.

t.-f:l singulares· occorrencias quec
se deram na minha ter¡;a natal, São
Braz d'Alportel, por occasião, ,do
enterro de meu Pae, que foi um ci­
dadão a quem, pelo seu c"racter
nobilissimo e pureza de sentimen­
tos, bem se pode chamar um san­

to, e cujo nome me orgulho de pos·
suir-um nome d'oiro a derramar,
como uma extranha Via· lac tea. cla·
ridades astraes de bondade'e de
justiça pela noite da minha orphan­
dade,-vi¡;:ram provar !pais uma

vez" ineq\livocamente, que mesmo

(j clero rurql,)ão nimbado, até agui,
de ,tenGa poetica,�qté esse se vae



o
por elle passavam, felizes e trium-,
phantes, qued_ava-se elle a olhal­
os piedosamente da sua via-doIO'­
rosa, abraçado, como Christo á
sua cruz-o seu absorvente e dôce
ideal de sempre ...
Viveu amando sempre o bem ge­

raj, e tanto, que não poucas vezes

esquecia o seu proprio bem. A sua IIlorte iill�spel·ada
concepção religiosa posso definil-a Com a velocidade das más nonas
assim : «De�s e liberdade». E mor- corria ante honrem de manhã peja
reu como viveu: crente e puro l., cidade a. triste noticia do falleci-
Esse que perv�i's.amente, mon-' 'medro do nosso amigo Antonio Pe

struosamente, quiz abocanhar-lhe dro Mascarenhas, scllicito contador
� cadaver, esq':1ecerJdo �ue _a Jus- d'esta . comarca e thesoureiro da
nça. do �_Q.'V-o -a.l�da é. a Jb1stH¡a, de, Companhia Piscatória de 'Bias.
Deus, nao p�dla logicamente ter- r . Uin'£ lesão cardiaca, ultimamen­
enco,ntrado n e.ll: .um amtgo,. dado te agravada- pelo desgosto de uma
o seu grande CIVIS!110 e .pureza de outra motte; acabava de o entregarcrencas. .'. .'

d
',' .

M'
A

., I
a esse somno eterno e que Jamaiseu pae nunca VIU neste 10- d

.

t
.

d d
.

ct hri
_ se esper a.

�em um ver a elr� pa re c mstao, C�m' excellentes qualidades de
digno do seu r�sp�lt<:>, porque, pa- caracter e de coracão. o Antonio
ra a sua consc�encla Imma�ulada e Pedro Mascarenhas era geralmen­
�e�ta, alem d ou;ra!i razoes �o� te estimado cntr� n?s, p�lo. que a
ig al. eloque�tes, ha. a esta a e sua morte demais a mars mes e-
terminar-lhe irreductivel repugnan- d' E

P
.

II' divid lid de:
ra a, nos maguou bastante, �ra na-

Cla par �eme nante 111 IVI ua � a e. rural de Faro e tinha 61 annos de
a. d� nao adrmttir que a �ao ex- edade.i Dotado de urna esplendidape;lmelltada do h?mem que �m- voz de barytono, por varias vezes

palmou votos no sela sagrado d urn
entrou em 'troupes de amadores nos

Templo, podesse ser, sem_ sacrile theatros de Faro e Tavira, recur­

glOdgrave, a ven.�anda mao dosa- dando-nós ter 'trabalhado nas se­
cer o.te encaneci o que ergue uma

guinres pecas: Ba, ba-Azul, Amar
Hos.tla perante. um alt�r... Ssm C01iheúr, Valle di! Andçrra, O

EIS �uem fOI meu p e.
Juramento, Espelho da Verdade, 066,

* * '" etc., no Lethes; Santo Ant01lio, Si-

Na desolação da minha grande '/lOS de COl'lIetlillQ, Marty" da Victoria,
dôr, atravez das lagrimas sagradas' Gran-Duqueza (parodia), Abel/ega­
pelos meus e P.OI· mim vertidas, eu çõo; Amazonas de Termes, O Proseci­

vejo, n'uma allucinação, esse pa- pto, no [.0 de Dezembro; O 66,
dre erguer-se contra mim, como o

Gran Duqueza (parodia j, Os Tres

peior dos mimigos.¿ Batas, Quem Desdenha .. , Morte de

Mas afastando o olhar d'estas Gallo, Duas Bmqallas, etc., no de

miserias infimas, e fixando-o evo- Tavira. A sua corôa, porém, 'era o

cadorameme no mysterioso alem da papel do bufarisheiro no 66, a su­

existencia, toda a minha alma as-
blime operetta de Ofíemback que

cende para essas regiões illumina- tantas saudades deixou na nossa
das onde reside o Eterno Bem, e platéa.
ahi te vejo então, meu Pae, feliz e

.

O enterro foi pouco concorrido e

risonho, gosando o ineflavel trium- sobre o athaude foram depostas 2

pha da Suprema Justica ! coroas: .urna de violetas com bou
E ferverosarnente, mysticamelf- quet de dhalias, myosotis e malme

te, murmúro estes dois sublimes queres e largas fitas de moiré pre­
versos d'um grande Poeta contem- tas e a seguinte inscripção a ouro:

poraneo, que valem uma oração: A meu qtte1'ido marido-Esperança
. «La cháir va s'effocer dans Ie sépulcbre SOUI'd, -28·5-1091.

!tlais l'âme, libre, éclot á l'éternel AmoUi' !"

S. Braz d'Alportel.
"

BEHNARDO DE PASSOS, JUNIOR.
. I

-------

Encontra-se a mudanca d'ares no

aprazivel sitio de Santa Margarida,
onde continuamelhorando dos seus

padecimentos, o sr. Estevão José
de Sousa Reis. Acompanha o-sua

ex.
ma familia.
_.....-

Fai requisitado, para desempe­
nhar uma commissão de servico de­
pendente do mil'listerio da mirinha
e ultramar, na provincia de S. Tho
mé e Principe, o sr. Joaquim Fran­
ciscú d'Azevedo Madureira Chaves,
capitão de infanteria 4.

li FOLHETIM D'O HERALDO

o �ENHORc JULIO D� LEMOS
PIIlMEIRO ACTO

o SR. LEMOS E EU

IV

Feitas ao folheto do senhor Julio
de Lemos, não vi senão duas criti­
cas: uma no Campeão, do PortQ,
por um tal Mario Ney, outra no

Districto de Leiria, pelo Ribeiro de
Carvalho. Não POSSUQ aquella, mas
posso afijrmar que é, uma tunda for·
mida vel. Formidavel, sim - que é_o
termo. No entanto, isto não quer
dizer que o tal senhor Mario N<:y,
pseudonymo, seja um bom critico
ou tenha, sequer, qualidades disso:
Deus me livre! O senhor Mario Ney
é, até, um individuo. cuja má von­

tade corre parelhas com a sua in­
sufficiencia litteraria; e, eu que o

digo, é porque o posso provar, como
provo aqui, semana a semana, a in­
sufficiencia do senhor Lemos. No
caso presente, porém, fazendo a

critica ao Miserias da Carne, o se­
nhor Ney não tinha necessidade .de
ser intelligente nem generoso para

---

O sr. Pedro Augusto da França,
que serviu como major d'infanteria
4, foi promovido a tenente-coronel
é nomeado commandante do dis­
tricto de recrutamento e reserva 20.

BEM FEITO

Na'segunda feira ultima vieram
ao mercado de Ta vira pescadas,
muito fresquinhas mas salgadissimas
no preço que os caixeiros elevaram
a uma- exorbitancia.
Os menos remediados não pode­

ram comer pescada n'esse dia, por­
que o preço não baixou, ficando por
conseguinte para o dia seguinte 19

, pescadas.
ANTONIO OARVALHAL. Na terça feira pela manhã foram

�-
Passou 'a ser orgão do partido

franquista'o 'nosso collega da capi­
tal Diario illlustrado. Sshiram por
este motive da sua redaccão os srs.

Sergio de 'pastro Antonio Bandei­
ra, Casimiro Da�tas, dr. Eduardo
de Castro.Henrique d'Ohveíra.Ar.
mando Ribeiro, D. Jorge de Mene­
zes, Luiz de Araujo e Manoel Pi­
loto.

A outra 'de violetas de parma :om

bouquet de rosas e largas fitas de
m0zré roxas com a seguinte i.nscri
pção a ouro: �

A Antonio Pedro Mascarenhas-João
Pessoa-28·5-190 1.

A's borlas do caixão pegaram os

srs.: Parreira Faria, escrivão do 4.0
officio; Arthur Raphael, escrivão do
1.0 e 2.0 afficias; Jordão José Can
sado e Arthur GaIvão, 801içitadores;
Theodora José Raphael e Luiz Au
gusto Camacho Sabbo.
Atraz do corpo seguia o sr. dr.

juiz de direito Diogo Leote, com o

restante pessoal do juizo, recebendo
a chave do caixão o sr. João Pessoa.
A' faolilia do finado apresenta­

mos as nossas condolenciàs.
-

fazer uma critica verdadeira: bas­
tava-lhe ver um poucochinho ade
ante do nariz para reconhecer a nul­
lidade da obra; e podia conservar

de olho aberto a sua má vontade
sem que devesse temer mentira de
ma·ior.

Assentes, pois, sobre a critica do
Campeão: o senhor Mario Ney, seja
quem seja, deu uma tunda formi­
-davel e justificavel na obra do sr.

Julio de Lemos, intitulada Miserias
da Carne.

Com a critica doRibeiro de Car­
valho o caso é muito outr<;>. O Ri­
·beiro de Carvalho é bom rapaz e

presa-se d'isso; é bom litterato e

costuma estudar. Não sei se os lei·
tores o conhecem, mas é muito pro­
vave! que sim, de nome: tem j:í
tres obras e cada uma marca um

ponto ascendente na sua vida lite·
raria. Uma outra ainda, a quarta,
Ten'a de Portugal, no prelo, é um

dos mais bellos livros que o anno

corrente nos ha de dar. Quatro
obras de versos, sabem? O Ribeiru
de Carvalho é, principalmente, poe­
ta. Um bom poeta, digo lhes eu. E
isto que eu lhes digo hão de os se­

nhores verificai-o um dia, muito
breve, quando, arrastados pelo seu

renome, forem ás hvrarias cQmprar-

---

O sr. Frederico Eduardo Alves
Campino, íoi promovido a major e

enllocado' no L o batalhão de infan­
teria 4.

No proximo domingo 2, realisa­
se na igreja de S. Francisco, de Ta­
vira, a fesrividade de Maria, com

encerramento do trintario que du­
rante esre.rnez se tern feito em to­

'das CIS tardes por musica' vocal e

ins tru mental.
Começa pela offerta' das fíôres á

Virgem, o que terá legar na sexta

feira á noite, achando se a mesma

em erposiçâo na igreja.
No sabbado haverá arraial com

musica e basar.
No domingo, missa cantada a or­

chestra e na tarde. Te- Deum e ser­

mão, sendo orador o reverendo pa
dre Romão Antonio Vaz, prior de
S. Thiago.
Assiste a todos os actos a phi­

larmonica 1.° de Janeiro de 1896.

Obteve 30 dias de licença, para
se tratar, o sr. Antonio da Costa e

Sousa, escripturario de fazenda da
comarca de Lagos.
--

Entraram para a redacção do
Diario Illustrodo, os srs. Luiz deMa
galhães, Mello é Sousa, Martias de
Carvalho, Herculano da Fonseca e

Mendes de r Vasconcellos.
�·'1!III1Il'�--

o sr. Domingos Antonio Pereira
de Miranda, prior de S. SebastIão,
de Loulé" readqueriu o direito de

aposentação sobre 400'¡¡'ooo réis de
loração, devendo pagar a quota men

sal de 1;¡'b2l;o réis.

----

CAN ClONEI RO O O CORA�ÀO
IX

O' luar da meia noite,
E' tarde, vae· te deitar ...
Em casa do meu amor

Comtigo não posso entrar!

x

Em troca do meu retrato

Pedi te o teu, não m'o déste;
Mal tu sabes, mal tu sabes,.
Todo o,mal que me fizeste.

�

Por motivo de doença, obteve 30
dias de licenca, o bacharel sr. An­
tonio Joaquim Guerra, delegado na

comarca de Lagos.
---

Diz o nosso estimado collega de
Olhão, O Futuro, transcrevendo o

scintillanre artigo de Guerra Jun­
queiro, Instruí,' que elle é do jor­
n a I A Bandeira Portuqueza e q ue o

viu reprodúzido n' O Heraldo. Ora o

artigo em questão, não é, precisa­
mente, da Bandeira Portuqueza, e

difficil será saber-se qual o jornal
que teve o condão de publical-o
inédito: De ha muitos annos"que o

Instruí vem sendo 'reproduzido por'
quasi todos os jornaes do paiz e O
Futuro, transcrevendo-o agora; já
não é a primeira vez queo faz. Já
o tinha reproduzid. no seu n." 408
de 2 I de maio de 1899.

----cG· ..1!II1¡..�
,

Foi collocado em infantería 16, o
sr. Antonio Alves Mineiro d'Alrnei­
da, tenente de infantería 15.

Falleceu na 2.a feira passada,
n'esta cidade, José do Carmo Fer­
raz, mais conhecido pelo José Es­
tôpa.
---

CAVALLA
Tem affiuido tanta abundancia

de cavalIa ao mercado de Tavira,
pescada nas armações de atum da
nos-sa costa, que tem sido vendidas
a 30, 25 e 20 reis a duzia.

�"'IIŒI�"_

Por rccornrnendaçâo do govern;­
dor civil do districto de Faro, fo­
ram condecorados com a medalha
de prata, para distincção e premio
concedido ao merito, philàntropia e

generosidade, aos maritimos Luiz
Simões, João Baptista Sena, Gus
ta vo de Sousa, Francisco Domingos
Junior, Francisco José, João dos
Reis Tavella e Manuel Custodio, '

trabalhador.

O sr. Carlos Duarte d'Azevddo,
tenente de infanteria 21, foi collo­
cada em infallteria ) 5 .

.__,,_._-

JOSÉ CASTANHO

E' esperado por estes dias, em
Tavira, este nosso querido confra­
de e mavioso poeta.

..

se, não vae ler a nota finlll que o esclarece um

pOGCO mas que em lodo o caso o não satisfaz.

Por tudo isto é que eu não dou ao Julio os meus

parabens pelo seu M£urias da Carne.

Acostumei-me a esti�a-lo nas suas Campe­
sinas, ond'e, II. par de opulencias de estylo, ba
tre.chos de prosa cantante c rytbmada que nos en­

levam e simplÍcidades que nos prendem, e doeu­
me a alma, ao vê-lo fóra dêsse campo em que o

seu talento tanto brilba.

Volte para elle o Julio de Lemos, dê-nos brne
o seu livro de contos, e verá como todos o feste­

jarllo e aplaudirão, conscios de que festejam e

aplaudem um dos maiores talentos da Nova Ge­

ração.

Assim mesmo, sem tirar nem pôr.
Assigna.do: Ribeiro de Carvalho.
Que tal? Os meus leitores dir·me­
hão se eu fui injusto para com o se­

nhor Lemos. Se até o Ribeiro de
Carvalho, um bom poeta, natural­
mente indulgente, como todo o co­

ração amoroso, está de accordocom­
migo! Para cumulo, nem esqueceu
ao anjo mau do sr. Lemos que elle
o tratasse de talento e se pozesse
a gabar-lhe as taes Campesinas que
inda hão de vir ...Tal e qual: com
mais duas pinceladas, o senhor Ju­
lio tem as ínscripções tiradas.

Pouco mais neste acto: já vae lon­

go e eu temo cançar a pacienci� aos

meus leitores. O que direi ainda,

ellas expostas nas pedras, mas já
exhalando mau cheiro. O sr. Bote­
lho, fiscal do merendo, mandou sus­

tar a venda até vir o delegad') de
saude que por sua vez as condern­
nau? sendo em seguida por ordem
do dito fiscal, esmagadas a malho

para não poderem ser approveít�­
das, e rernettidas para as estrumer­

ras municipaes.
Preferem perder o valor do pei­

xe do que vendei-o mais barato.
.

Bem feito. Nunca as mãos lhe

doam, sr. Botelho.

lh_e os livros ... Tenho a certeza.

A critica do Ribeiro de Carva­
lho, portanto, tem um valor real.
Os meus leitores vão lel-a. Fo: pu­
blicada no íJistricto de Leiria n.0934,
de 17 de fevereiro do anno passa­
do. Eil-a:

}r1iserias da Carne (Anatomia Social) por

Julio de Lemos.

Por eu estimar e considerar muito o Julio .de

Lemos, sem duvida um dos Novos de mais talen­

to, é que me doeu ver o seu nome perfilhando .,.te
livro que nem confirma o titulo, o qne não é bom,

nem atinge o fim com que foi escrito, ..
o que il peor.

O Julio, no seu conto, quiz mostrar "o que são

grande parte dos nossOS escritores, nos seús encO­

mios a confrades afeiçoados)),.o que era iouvavel

Illas de tal forma e com taes indecisões tratou o

assumpto que, a nãO ser a nota final, ninguem co­

nbecerla o fito alvejado.
VejAmos o trama ao livro.

Num café do porto reunem-se dois literatiços
de escada a baixo, como Silva Pinto chama a es­

tes plumitivos; um poeta qualquer, autOr dos Ver­

SOB Negros, e Augusto Campos, um parvoeirllo
com pretenções a romancista, e que, após a nar­

rativa dum suicidio, lê ao outro um romance em

que esse caso tragico é narrado cru arrogancias

tolas de frase e de idéa.

Passados dias, no jornal do poe,tastro, aparece
a noticia do romance de Augusto Campos, acom­

panhada de foguetes elogiosos Il encomiaslic08.
E finda o conto, e o lei lor fica Bem saher o que

;, autór DDS .çuiI: m_u, se aeaso, 'Qmo já dis-

---

,.

Já fulo, a fazer carêtas
Anda o Cabreira, coitado!
Rufado por mil baquetas
N 'algumas trinta gazetas
Do jornalismo afamado.

Hora a hora a chinfrineira
Mais e mais se manifesta;
Que troça, que chuchadeira
Vêr o Antonio Cabreira
Com') urn tambor numa festa.

Elle é 0 Ennes no Dia
E o Nemo no Nacional,
Todos brigando á porfia
lEm bordeada bravia
Ao Institu-to Real.

Nunc-a se viu, francamente,
Nesta lusa monarchia
Trepa tão forte e valente
Dada !lSS�l11, tão de repente,
Num socio da Academia.

E é toda a nacão inteira
Alegre e doid�-caramba!­
Por vêr o bom do Cabreira
Qual acrobata de feira,
A dansar na corda bamba.

E nem o raio dum jornal
Que venha atacar, irado,
Este banzé nacional:'. .

�

Pobre Instituto Real.
Pobre Cabreira, coitado!

CHRYSO

."_!!.._------. "-' ��-' - .. _-_. '_"---

-

CRIVO LlTTERARIO

TRES MUNDOS

Por D. Antonio da Costa-B. a edição.
POf'Co-Antonio Figueirinhas-1.900

__
í'

Na obra monumeÍ1tal de D. An­
tonio da Costa, destaca-se como'do­
cumento de primeira grandeza a so­

berba synthese historica subordina­
da ao titulo que nos serve de epi·
graphe, e que AntonioFigueirinhas,
nosso muito preeado collega da Edu­
cacão Nacional, ultimámente reedi­
to�, no

_ patriotico ¡nt.uito de vulga­
risar quanto possivel os estudos
consciénciosos e admiraveis do

de passagem, portanto, é que o fo­
lheto no subtitulo, anatomia social,
revela uma petulancia qúe os leito­
res podem facilmente avaliar pelo
seu entrecho e volume: volume pe­
queno, impossivel que contenha um
verdadeiro estudo, entrecho nullo,
que não pode comportar as ambio
éões de um bisturí. Notarei, tam­
bem, que a nota do fim, explican­
do a razão do livrinho, ou é super­
flua, caso da obra em si haja re­

saido a intenção do auctor, ou re-
-

vela que o auctor conbecia a insu­
fficiencia da sua producção: e'5te

caso ¿ o verdadeiro, pOlS não é
reconhecido só por mim, antes.
tambem pelos senhores Mario Ney
e Ribeiro de Carvalho. Logo a

obra é má. Além disso, não ha.
00 Miserias da Carne quaesquer me·
ritos literarim, revelados, pois que
a narracão do senhor Julio não tem

valor e' a que attribue ao roman­

cista sabe elle o que é. Etcetra.

Julgo já estar sufficientemente de­
monstrada a nullidade do Miserias.
Não é verdade? Mas se o senhor
Lemos fôr exigente, cu estarei ás
suas ordens para continuar a apon­
tar-lhe os defeitos da sua obrinha.

E vamos ao segundo acto. E'
muito mais curioso .•.
(Continua)' SIMÕES FERREIRA.



o HERA�,DO
grande propugnador da instrucção
nacional, D. Antonio da Costa, qut'
foi para as letras portuguezas um

dos mais assignalados amigos e nas

quaes deixou o seu brilhante nome

vinculado a obras de superior me­

recimento.
Já no mesmo patriótico empenho

fez' o sr. Antonio Figueirinhas, as

edições das duas obras magisrraes
do grande escriptor-l:Iistoria da

Instrucção Popular em Portugal e

No Minho, cuja republicação foi aco­
.lhida com o melhor agrado por to-

- dos os que se interessarn pelas le­
tras patrias, recebendo por essa

occasião o 'solicito editor-vulgarisa-•

dor das obras do Mestre as mais
calorosas e justas felicitações da

imprensa de todo o paiz.
Porque Antonio Figueirinhas, o

dedicado pedagogista portuense, o
escrupuloso jornalista da Educação
Nacional fez n'este respeito um al
to serviço ás letras do seu paiz que
muito tem gue agradecer-lhe um

tão proveitoso intento levado a fim

pelo seu decidido esforço.
Receba o nosso talentoso colle

ga as nossas sinceras felicitações e

o nosso voto de reconhecimento

pelos "seus bons serviços ás letras

patrias.
,'( *-

Tres Mundos é uma das obras
mais' soberbas que D. Antonio da
-Costa firmou com o seu auctorisa­
do nome. E' uma obra gigantesca
pela vastidão do seu plano. ao mes­

mo tempo que é um trabalho de

synthese da mais adrniravel perfei­
ção.
Faz-se ali nada mais nada menos

do que o estudo largo, consciencio
so e profundo cl'esses tres periodos
dominantes da historia que se cha
marn : munde romano, mundo bar
bara e mundo chrisrão, esses tres

centros extraordinariarnente abun­
dantes, de gue se originaram as

sociedades modernas no velho con­

tinente.
E' n'esta obra que D. Antonio

da Costa revelou as suas prodigio
sas faculdades de estudo e critica
e a profunda vastidão dos seus co­

nhecirnentos sociologicos.
O mundo romano, nels diversos

estados sobque o grande pensador
encara a evolução politico-social
daquelle povo, é o que de mais

completo e perfeito temos visto no

assumpto, sob uma fórma tão syn
thetic a.
Passam por deante de nós com

uma nitidez admiravel toJas as fi­

guras mais salien:es da Republica
Romana; estuda-se com uma cons­

ciencia profu!l,ja toda a grande se­

rie dos acontecimentos que influem
no progresso e grandeza da Repu­
blica até ao anniquillamento da li­
berdade romana, cujas causas D.
Antonio da Costa resume, com um

criterio :;uperJor, na falta de hones·
tidade politica e do amor da patria,
resultado irremediavel e fatal « dos

v!cios da conquista, das guerras ci-
- VIS, dos corrilhos politicos.»

.Descreve-se com inexcedivel per­
feição o tempo do imperio, analy­
sado á luz da mais soberana justi­
ça na� suas Idéas e instituicões:­
() imperador, o senado, o p�tricla
do, o povo, o exercito, os elemen­
tos politicos.
,o Imperador, despot'{j affectuo�o,

perturbando a cidade dos ce ares
com os seus deslumbramentos e

com ú seu poder illimitado. O im­
perador é como um deus. Os
proprios poetas dão af) imperador

.

romano o titulo de Jupiter, no an­

dar dos seculos. - «As liberdades
publicas encontram-se lhe fecbadas
na mão, e absorvendo em si todos
?5. pDde;res, faz do seu unico dese­
JO a constãtuição do imperio.»

.. C? senado era «o symbolo da tra­
dlçao nacional, a arca santa do po­
vo romano.» -- Os imperadores te­
miam esta instituicão e trataram

por isso de ,:uinar-j'he o poder. Foi
o que fizeram Auousto Tiberio e

Caligula; os senadores' aviltaram­
se primeiro diante .dos imperado
res de direIto e millS tarde dos li
bertos do paço, a tal ponto que, já
quando foi lida peralHe esta a�sem­
bléa a carta de Nero que justifica­
'Va I) matricidio, só um dos sena­

dores, o incorrupto Thra8eas pro­
testou contra tamanha infamia. Mas
Thraseas foi condemnado á ,morte

por um senatusconsulto.

Depois, o povo, œste rei, esta

coisa,» cujo nome figurava em to­

dos os estandartes, em todos os de­

cretos, em todos os monumentos e

que todavia era pobre, abjecto. da­
zia entre ferros e tinha-se por livre.
E isto nos primeiros tempos do im­

perio, porque na sequencia d'elle,
nem povo romano havia já.»
Os mais indignos imperadores

romanos foram os que mais esse

povo estremeceu, esquecido dos
seus grandes dias de grandeza e de
justiça .

Caracalla, Nero, Heliogabalo,
Commodo e outros que taes tyran�
nos, devassos e monstruosos, foram

imperadores populares.
Nero, essa figura hedionda, cujo

nome atravessa os seculos como

um echo de terror e igcominia; Ne­
ro, que ordenou o assassinio de to­

da a sua familia e que a vida de
seu proprio filho não poupou, por
que essa creança simulara de im­

perador nos seus brinquedos com

outras creanças- foi o mais queri
do do povo romano, que assistiu ao

estabelecimento do imperio!
Mais' além, o exercito. Diz assim

D. Antonio da Costa analysando
esta outra instituição do imperio:
({- com um tal povo, a que se re­

duziria o suldado? O romano ali­
mentava a hydra no proprio seio.
Fez guerra ao munde, emquanto o

mundo lhe foi inimigo, depois de
o absorver fez guerr a a si proprio.
Quapdo não poude escravisar, es
cravisou se,»

Talo exercito imperial. Dissolu­
to, desobediente e fraco, fez as se­

dições da Pannania, da Germania,
da Syria, das Gallias, da Hespa­
nha, �¡té ser vergonhosamente an­

niquilado pelas hostes dos barbaros.

«Paginas gloriosas, mas exce­

pcionaes , ainda ás vezes fizeram da
milicia t ID reflexo d l gloria antiga;
como synthese , porém, a historia
do imperio é a historia da sedição
militar. e, se alem da instituição po­
litica do imperador, havia outra,
era só a do soldado, que fazia e

desfazia imperadores.»
E sempre assim, com o mesmo

são criterio e com o mesmo pulso
vigoroso, D. Antonio da Costa vae

autopsiando as instituições roma­

nas, encarando de frente 09 gran­
des acontecimentos para immedia­
tamente explicar.-Ihes as causas e

nrar conseguenclas, com uma ap­
plicação vasrissima ás �ociedéldes

.

hodiernas, no seu grandioso intui­
to de verdade e de justiça.
Analysa em seguida as institui­

çõ('s romanas sob os pontos de vis­
ta litterario, socIal, religioso e civil,
fazendo no capitulo quinto nm es­

tudo admiravel e,completo do Am­

ilhdheatlo, esse porlerosissimo factor
da degradação da aima romana,
pelo hGdiondo espectaculo da crl1-

eldade unida á lascivia
A origem dos amphitheatf'6�, diz

o lTlallogradi) escripter, «deveu-se
á crença de que as almas dos de­
func:os se p/urificé!ram com o sacri­
ficio do sangue humano. O comba­
te.mortal era' ctlebrado em Roma
como exequias .. Dtpois deixou de
ser expiaçã0 dos mortos, para se

converter em rogosijo dos vivos .•
Este capitulo e um dos mais in­

reressantes do livro de D. Antonio
da Costa'. Elle é a synthese do ge­
nio e aspirações d'Um povo inteiro
durante um lo�go periodo de al­

�un<; seculos.

Egualmente primorosas são as

pagina., 4ue enchem as duas res­

tantes .partes do livro-Mulldo Bar­
barI) e il1und() ChriSlão.

D. Antonio da Costa fundando­
se nos trabalhos historicos de Ta­
cito, Savigny, Thierry, Deguinhes,
Jornandes e outros historiadores il­
lustres, faz um estudo o mais cor­

recto e apreciavel do mundo bar­
baro, desde as suas primeiras in­
cursões no imperio, até ao seu es·

tabelecimento definitivo nos terri­
torios que conquistava. E' um qua­
d,o primoroso o que o 110SS0 gran­
de escriptor nos mostra_ especial­
mente quando nos a presenta o bar­
bara em frente do romano, pelejan­
do ambos primeiro com as annas

e depois pelas idéas, sentimentos e

instituicões-lucta formidavel e ex­

traordi�aria de que sahiram, pela
adaptação final dos dois elementos,
as nacionalidades modernas, a prin­
cipiar pelas monarchias christãs.
Bella, 5Llperiormente bella ainda

a terceira parte do livro-Mundo
Chrisião, cujo primeiro capitulo-c­
Aurora do Amor é d'uma perfeição
e d'uma verdade sublimes.
Tem D. Antonio da CO�ita uma

maneira de dizer tão elevada; é a

su a linguagem erudita revestida
d'um tal brilho, que o nosso espi­
rito como que se absorve na leitu­
ra das suas paginas, na grande an­

ciedade da apprehensão das idéas

que expõe, ao passo que a nossa

alma se delicía no meio de tanta

belleza litteraria que o illustre pu­
blicista morto espalhou com mão

prodiga por iodos os seus precio­
sissimos trabalhos.
Não posso, não é possível, fazer

aqui muitas transcripções, das pa-
ginas do Mestre. .

Dá vontade de as copiar integral­
mente e essa seria a melhor, a uni­
ca apreciação perfeitamente justa,
das suas obras.
Não p6de ser. Tantojnais que

os livros do celebre pensador, mer­
cê do nosso benemérito editor por­
tuense, são boje de facillima aequi­
sição, accrescendo gue os livros de
D. Antonio da Costa são .dos que
toda a gente se deve honrar de pos­
suir na sua estante e com. que to­

dos os que amam a bôa litteratura
devem manter constante familiari­
dade,
Apenas uma pequena, transeri­

pção para fechar: é a historia da
arvore da humanidade :

o Ali está aquella arvore.

Foi uma semente que o cami­
nhante podera ter esmagado. Da
semente brotou um rebento. Aque
ceuo o sol, bafejou-o a brisa, deu­

lhe alento o creador misterioso da
terra. Ainda virgem, tudo lhe era

mnocencia : tronco, braços, ramos,
folhas. Gerou. Despontam-lhe os

gomos, vão appareceudo mais viço­
sos, c crescendo aos milhares con­

vertem-se em pomos dourados que
enfeiricam él- vista. Tendo-se robus­
tecido' com os elementos da natu

reza.ra granele arvore, com os bra­

ços abertos, com a capa abundan­
dante, já forte e soberba, deu a sua

sombra á nossa calma. ao nosso

olphato o seu aroma, ao-nosso pa­
ladar os seus fructos, aos nossos
ouvidos o doce queixume das suas

ramas, aos nossos olhos"o enc-anto
da sua elegancia.»
Diz depois como essa formosa

arvore foi atravessando os seculos,
'ora resistindo aos vendavaes mais

fu�iosos, ora. cedendo ás tempesta­
des mais rijas, até ficar fria e nual

para reverdecer mais tarde, repro-
'duzindo novos f[Llctes.

Para arvore da humanidade a

quadra rr:ma�lo barbara fôra o in­
verno maIS ngoroso.
Mas vem depois Jesus e com el­

le urna nova e mais creadora pri­
mavera. Aquece-a entãd o fructifi·
cante esplendido so! do ámor. « Era
o amor que linha faltado ao mUD

do. e no amor o poema do bello.
Jesus ap?arecia então como o gran­
de artista da belleza moral.»
E depois de mostrar todos os

grandes beneficias trazidos pelo
christianisl11o, conclue assim o ma­

gistral quadro:
«O genero humano tinha vivido

arrebanhado e em noite escura. O
homem nascia n'aquelle momento e.

cada individuo ia ser um homem,
.

Raia va a aurora do ��or.»
Unicamente bello.

Faro, 1901.
1I0DRIGUES DAVIM.

�"IUIJ)I¡ ...�

Z:Z91;¡'/J4z5); Olho d'Aglla, 50 atuns,
7 atuarros e I albacora (575;¡'/J666
réis); Galé, z3 atuns e 5 atuarros

(z47;¡'/J416 réis); Senhora da Rocha,
I 7.1 atuns e 9 atuarros (I: 846;¡'/J914
réis); Carooeiro, Í4Z atuns, 26 atu­
arros e 1 albacora (I:7II;¡'/>748 réis);
Torre da Barra, 107 atuns e 27 atu­

arros (I :48z;¡,/>z59 réis); Tone- Alti­

nha, 56 atuns e 5 atuarros (705;¡,/> I 65
réis); Torre Alta, 30 atuns (278;¡'/>913
réis).
No dia 28 foram conduzidos por

59 embarcações 5:207 peixes vendi­
d.�._pelo total de 5?�.?�_?��.��is.
---

FALTA DE ESPAÇO
A muita falta de espaço com que

de ha. numeros lucrarnos, tern-nos
inhibido de dar a lume diversas com­

posições de nossos collaboradores,
algumas já compostas. Assim, es­

peram a sua vez, um conto do nos­

so amigo e esperançoso litterato
Fre Jerico de- Menezes; Os Santos

Orgãos e Os Dois Barret, artigos do
revulcionario Sem Medo; Descendo,
critica lirteraria de J. e; versos de
Albino Bastos e Marcos Algarve, um
conto militar de João Santos, etc.

REGISTO

d'este no Diario do Governo, se acha
aberto concurso para os Jogares de
medico do lado oriental da cidade e

pharmaceutico, d'esta assoeraçac,
aquelle COllI o ordenado annual de
'I �)Ü�OOO réis e os ernolnmentos mar­

cados no art." 12 do regulamento in­
terno e este com o ordenado também
annual de 300;$000 réis, e ambos com
as obrigações e condições que desde
já se acham patentes na sala das ses­
sões.

Os concorrentes deverão fazer en­
trega dos seus requerimentos ao pre­
sidente da direcção. dentro do refe­
rido praso, fazendo-as acompanhar
da carta d'habilitação e dos documen­
tos a que se refere o art. o � du de­
creto de, 2� de dezembro de 1892,
Tavira e sal a das .sessões do Mon­

te-pio Artistico, aos 20 de maio de
'1901.

O presidente da direcção,
(5656) José Pedro Fernandes.

ARMAÇÕES DE 'ATUM

Damosem seguida a nota do atum
vendido na lota de Villa ReBI des­
de o principio da temporada até 27
do corrente, mclusive.

Abo{;ora, 293 atuns, 41 atuarros,
22 albacoras e 30 corvinas (réis
3:785;¡,/>664); Medo das Cascas, 284
atuns, 69 atuarros e 12 alba'coras
(3:809$7°4 réis); Barril, '427 atuns,
6 I atuan-os e 194 albacoras (réis
6:034.:.1>995); Livrameflto, 320 atuns,
121 atuarros e 24 albacoras (réis
4:304;¡'/>748); Blas, 363 atuns, 32
atuarros e9 albacoras (5:919;¡'/>494
réis); Cabo de Santa Maria, 160
atuns e 4 atuarros (2:065;¡'/>998 réis);
Ra.malhete, 655 atuns, 45 atuarros,
I albacora e 180 sarrajões (réis
8:946;¡'/>gI2); Medo Bf'ancoj-z67 atuns

e 33 atuarros (3:724;¡'/>831 réis); For­
te, 189 atuns e z6 atuarros. (réis

Psyehose do Fausto, poe­
meto por Theophila Braga. Edição
da Livraria Portugueza, Coimbra.
Pela 'i'«H'I'a.-Contos de An

nibal Soares e Celestino David.
Edição da Livraria Portugueza, Co­
imbra.

.&. .lmoll'eh'a Fat!d.-E' o

volume 6.0 da interessante Bibliothe­
ca das Horas Bomanticas que a Com­
panhia Nacional Editora em publi­
cando ha tempos. Recornrneudase
esta bibliotheca pela selecção das
suas obras, quasi todas ellas dos
mais conhecidos escriptores do
munde e ainda pela modicidade do
seu preço. Vae ade ante o annuncio.
O volume da Amoreira Fatal traz

tambem um conto de Emile Zolá :

madame Neigeon.
.... «.Jin.'oniea.-O n.? 40 d'esta

revista illustrada e htteraria da ca­

pital. Constitue esta revista um re­

portorio de ineditos dos melhores

escriptore s portuguezes. Como to­

das as C0L1saS boas, il Cb.It·oniic;\
tem um defeito: tràz muitos an,l'Jn­

cios. Defeito para nós e proveito
para a empreza. O ultimo numero

traz o retrato de Cbristovam Ayres.
pl'ofes§iio de fé.-Por Ar­

cher de Lima, Edição da Livraria

Bertrand, com o retrato do auctor.

Vel·SOs.--Por Pedro �e M-edei­
ros e Albuquerque. Um pequeno
livro luxuosamente impresso, cJm �

retrato do auctor,
i\. ll�voluçlíto.-Recebemos os

I.OS numeros d'este novo collega de
Gouveia.

Livi'O {huu pOl·tlllguez.­
Versos de Ccle�tinü David, com

uma carta do iliustre critico Silva
Pinto. Edição da Livraria França
Amado, Coimbra.
Diceioliiæ Il'io Uomophouo­

logãeo da lingua portuguez, Edi­
cão da Livraria Editora de Anto·
�io Figueirinhas, Porto.

DECLARAÇÃO

Rcgim:ento J'infanteria n.o 4
ANNUNcro

FAZ publico o conselho administra­
rivo do dilo regimento que no dia

10 de junho proximo, pelas 12 horas
do dia no seu quartel e na sala das
sessões do mesmo conselho, ha de
proceder-se ás arrematações segnine
les, pelo tempo de um anno com prin­
cipio em l de julho do corrente an­

no até 30 de junho de 1902.
1.a-O transporte de farinhas e ge­

neros- para forrageus de- bordo dos
navios surtos no porto de Tavira pa­
ra o caes e d'esie para a Succursa]
da Manutenção Militar; o trausporre
do pão da dila succursal para o quar­
lei do 2.° batalhão de infranteria n.?
H> em Faro, para o quarrel da dili­

guncia d'este regimento em Olhão e

para o quartel do destacamento tam­

bem (i'este regimento em Villa Real
de Santo Antonio.
2.a-O fornecimento de lenha gros­

sa e meuda para consumo da referi­
da Succursal da Mauutenção �1ilitar.
3.a-O fornecímeuto de agu� para

consumo da mesma sur cursal.
As propostas serão feiras nos im­

pressos fornecidos para esse fim pelo
referido consotho administrativo. e

entregues, em caria fecbada, até ao

dia e hora annunciadas, havendo li­
citação verbal sobre o meuor preço
offerecido.

Os licitantes para o fornecimento
do transporte -do pão farão o deposi­
to provisorio de 16000 réis e para o

trallspol'le de farinhas de 2�OOO réis.
Us lícitantes para o 'fllrnecimeulo

de lenha --grossa farão o deposito de

2aOOO réis e para o fornecimento de
leoha mlõlld'a de waOOO réis.

As condições acham-se patentes na

secretaria dn dÍlo cnnsellw para os

individuos que as quizerem Vlr, todos
os riias, não santifIcados, desde as 10
horas da manhã até ás 3 da tarde.

Quarlei em Tavira, 26 de maio de

19Cf.
O secretario do conselho,

Antonio Martinho

(56;:;5) Tenente de ilJfallteria �

VENDE-SE

UM moinho de lagar para moer azei­
tona. Trata-se com João Luiz Ma­

gro, sitio do Brejo, freguezia da Luz
de Ta vira. (5üM)

evos DE PAVAO
VENDEM-SE a 500 réis cada um.

Rua Nova Pequena, n.O U, Ta­
vira. (5657)

CASAS
COM 11 compartimentos, 2 varan­

das, 3 snbrados, ,2 armazens, t

escriptorio, quintal e uma casa com

poço, com os n.OS 13,15,17 e 19 de­
policia. Para vender, irata-se com o

dono que vive na propria casa, Rua
do Correio Velho, Tavira.

BILHAR
VENDE-SE nm em perfeito estado,
com toflos os seus pertences, quem

pretender, dirija·se a (francisco Mi­
guel Alfonso, Faro. (564.5)

CALECHE NOVO

JOSE PALCÃO"BERHEDO, de_çJal'a
que em jaueil'o do correl1te anuo,

I por sua lJSpolltéJIlea vontade, deixou
de ser gu¡¡rrla-livl'os da Companhia
Tavirense de Moagelis e Massas a

Vapor.

Monte-rio Ar'Íistico Tav¡ren�c
CONCURSO

USANDO da f¡¡culdade que I.he con·

fere () n.e 6 do arLO 85 dos esta·

tulos approvados por decreto de 1 �
de dezembro de 1893, a direcção faz
publico, que, pelo espaço de 30 dias,
a contar da 2. a. e' ultima publicação

VENDE-SE ou troca-se por qualquer
carro. Rua de Loulé, Faro. Au­

gusto Assumpção diAlmeida. (MiS_¡)
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cOt L'Eetlo DA [M�REZA' DA: 'lilrrnIA', ,DE r�¡�'u;�Â�
.'

nOMANC�S��LEB��S
. LtV,RARIA -IODERN!, rna: Aug�sh�. 9S,- Lisbon

'-
YJçYPJt JIYPP

OS MISERAVEIS
Este magnifico rom ance constará de _16 volumes in- 8. 0, de. -160 pagi­

nas cada um, publicados quiüzeualmeute, custando apenas 60 REIS O VO­
LUME, pagos no acto da entrega, preço modicissimo, attendendo ao valor
livro, considerado como um dos mais brilhantes da litteratura franceza, e do
il quantidade na materia que cada volume comporta.

Isto em Lisboa e Porto, nas proviucias a assignatura será paga adian­
tadamente á rasão de iO reis cada volume, franco de porte.

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa.. á Livraria Moderna, rua

Augusta, 95, e no Porto a Gualdino Campus, ma de D. Pedro, 116, 2.°.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

I1ISTORIA DE POIITUG.I\L
POPULAR E IlLUSTRAOA

Erplendidameute illustrada no texto sob a direcção do muito notavel artista
", -

ROQUE GAMEiRO
Constará de 6 volumes approximadamente, a Hisu.iia de Portugal, po­

pular e lllustrad», 'ell'! 4.° grande, de cerca de 600 paginas cada UHI, illus­
trades com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema­
naes de 16 paginas e 4 DII 5 gravuras iniercaladas no texto. custando cada
asciculo aperias ,60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis­
simo, atréndendo él qne é uma obra original, como nriginaes são todos os
trabalhos de rlezenho e gravura, feitos exclusivameute para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas províncias, él assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 40 gravuras 110 texto, por 600
reis, franco de porte.

.

Os pedidos para a assignatlll'a. devem sú dirijidos á Livraria de An­
tonio Mal'i'a Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna, 91S,-LISBOA.

EM

PORTUGAL
Grande publicnção de vistas pholographit;as reproduzidas em phototypia

inaHeravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

Cada fasciculo compõe-se fl.e It phototypias de J8X24 impressas em car­
tolina especial de 30X40; o texto constará de 2 paginas de composição de
18X24- para cada phololypia em pot'luguez, frallcez, ingiez e allemão.

Cada fasciculo quinzenal dentro de uma capa atlisticamente lilographada
por 500 réis.

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

PORTO
Assigna-se no estauelecimento de

JOS! ��AnIA DC,S SANTOS
TAVIRA

ERVELfIANAS IVendem·se no estabelecimento de I

COM

.

GOMES & CAPA. iPH010GRAPHIAS DE TAVIRAVIlla Real de Santo AntonIO

1 C
�

d 5 bI'111 t c'om, ompoe·se e I e es
.

VASI'LHAME p�otographias diversas. D� collec·
çao de blihetes postaes aCIma an-

nunciados, já estão á venda 12 pe­
ias seguintes preços:
Bella·Fria. . . . . . . . IO réis
Praca da Constituicão IO 1)

»

,

» Lagoa ..
'

IO »

Igreja de Santa Maria IO »

Gompromisso Maritimo .. IO »

Hospital Civil. . . . . IO»

Rua d'Avenida . . . . IO»

Coreto do Jardim. . . IO

Alto de Santa Maria .... -

IO »

Mercado ., . . . . . . . . . 20 »

Ponte 20 »

Borda d'Agua d'Aguiar .. 20 »

DESEJA liquidar uma grande por­
ção de pipas de carvalbo que tem

para vender) João de Sousa Romão
Junior, Fuzeta. (5648)

C(N�UlTORIO DENTARIO
JOSÉ MARIA DOS SANTOS

PII�)ça D.
o to

TAVIRA

FARO

J NUNES MADEIRA certifica ao
• respeitavel publico d'esta provin­

cia, que continua exercendo a sua pro
fissão em Faro, rna João de Deus, n.o
46,1. o andar. Collocadentadurasartifi­
ciaes para a masticação. Limpa a pe­
dra, obtura os cariados, (chumba).
Extracção facil de dentes e raizes,
construe paladares artificiaes e todos
os tr,abalhos relativos a esta especia­
lidade a preços rasoaveis. ' (Õ6i5)

HORTA E ESTALAGEM
1?"ENDE-SE

A conhecida Hortinha. Trata-se em

Villa Real de Santo Antonio, com

Joaquim Pedro Parra. (5638)

Ás rnãe-s-, ,quet 'ileséjenr .amamentæ-,

'Mhità'a'mães teem :0· desejo 'd'ati!a�en¡ar os �eutl filhos, mas enfra­
qUl!eidãR' pela, gravidez,'e receiando não poderem supportar RS fadigas
�,!!.�amentaçãD, ellas decidem-se com pe,zar a criar oe Beus filhos com

!lo ,mamadeira, ou a confíal-os a..,uma ama. Rogamo-lhes que leiam a

�ãl'ta seguinte :-
., '

PARIS, l.; tf()"tubro de 18SS,
4.M.IGOS R �ÑRs.-Tenho muito' prazer em lhes assignalar os serviços quP "

EMULSÃO DE SCOTT tern prestado ás minhas nurnerosas :

clientes durante.a gravidez e Ei amamenbaçâo,
Tenho notarlo especialmerne .. que P., sua preparação

dava, n'esse momento, ÚS mães B. í:.s arnas um excesso
de forças, de que ellas teem tan ta rt2c�'fJi's.üia:dc d urante
.esse pr<?y51, qne urn numero de mulheres não 'p;1;�¡;arll�
senão ficando anémicas ou debilitadas.

AB crianças tambern aproveitam indirectarnento,
.mas d'urna maneira, no eintanto, muito natural, doa
¡prinçipio.s gordos e phosphaticos que são a base da
ElI!ULSÃÓ DB SCOTT, e tenho visto grande numero <le
er ianças tornadas fracas e delicadas. por causa do
leite insuñicientemente rico qu-e lhes era dado,
tornarem-se fortes 'e saudaveis depois do emp�ego da
sua preparação. .

N"�lóa palavra.iconsiderc que a EMULSÃO DE SCOTT
é uma preparação reconstituirite de primeira ordem.,
e que todas as mães deveriam ernpregul-a para os
seus filhoadurante a amamentação, a dentição ft

MA1)Ar'¡E GRENOT, o crescimento.
. ,Queiram acceítar os protestos daminha consideracão,

(AMignllda): Madame GI1F,NOT, Parteira, 20, Rue Cadet, Paris.
O que é que se póde 'aCCi'escentar �o testemunho d'urna pessôa ele tão

elevada competencia l Bella gravidez, criança robusta, auiamentaçüo
sem fadiga: tal.é, em tres mezesço papel representado pela EMULSÃO
¡i,)� SCQ!l'T no periodo ao mesmo tempo difficil e encantadon �I!. rna terni­
;9ade.' Contendo o oleo 'de figado, de bacalhau, ii glyeerina e es

'hypophosphitos de cal e de soda, elle fornece li. mãe, fortiñcando-a, os

alimentos indispensaveís ao triplo dssenvolvimento des musculos, des
nervos e dos ossos, da criança: é a saude garantida para ambos no

presente e no fut.uro-« a saude, esse primeiro elemento da felieidade.
'

A unica genuina EMULSÃO DE, SCOTT tem a marca de, fabriea d'ura
homem com um peixe grande ás costas. Esta mares de fahrice. est{,
no envoltorio de todos os frascos genuinos. N.ão seeeiteia outra,

ALG·ARVE
Preços a retalho ern
todos os esrabele­
cimentos a princi­
piar este a n n o :

Cada GAZOZA.. . âO Réis
)) PŒ,ÜI.. l'1'O ... 20 »

timenta de formas para calçado'de
homem e senhoras. Vendas por gros­
so e a retalho a preços convidativos.

(1)640)

Pl�RA 8EVENDER
.

I

VI�NDE-SE uma parelha de cava lias

VELA S DE CERA cie bôa marca, bem emparceira
,

- dos côr casl.anhos, trabalham ,bem

DE boa qualidade, de 1) kilos a 30, a���npanhados.e só. Quem. pretender
700 réis de 30 a 60 660 de

I
dtrlJa-se a Jose Martms Galado, Faro., . , ,

60 a 100, 640. . (5646)
Satisfazem-se encommendas 'para I -:-'--1

--

,

lodos os pOlitos do reino, assim como Olf.lClna (jle canteiro e e�jllllntur�tambem de ceras brancas nacionaes II I¡)VU r (1
e estrangeiras de 50 k. para cima. I

DE

Este preço deye ser
em todas as terras

de esta provincia
(preço para o povo)

(1)616

PRATICA COMMERCIAL
ACCElTA'SE qlHllquer rapaz que a

queira adquirir nos armllzens de

F.ERREH1A & COMP.a
RUA NOVA GRANDE

TAVIRA (5636)

J � J � V f\L.LttlJt\S
32 R, DOS CAVALLEIROS 3:4-

LISEOA (5585)

ATfUfA PHOTOG�APHIGO
DE

MI �I �Il�� �Gb�tl��
LARGO DA CONCEIÇÃO, 6

FARO

ESTE atelier está aberto todos os

dias até fim de març,o proximo.
O seu proprietario e bem assim seu

irmão Joaquim Nogueira, irão, alter­
nadamente, servir os seus estimaveis
elientes a Olbão e Loulé, como volta­
rão a Tavira, Portimão, Lagôa e Sil­
ves, com curtas demoras.

JOãO Fra nci�co Fernanae� & C, Il
COM TANOARIA EM FARO

NA.RUA l'ilAGDALENA

TE�J á vellda barris fle [orlas as me·

did<Js e pipas, com preços muito
r<Jsoaveis Eflcarrega-se'de qualquer
encommenda de toneis on pipas ou

o que o fregu8z peelir n'aquelie ge­
nera. (5641)

CASA E CARRO
VENOIi:-SE uma casa com quatro com­

partimentos, quintal e poço d'agua
boa, siluada rila das Saboe-iras, e um

carro com a cornpeleute cavalgadura.
TraIa-se com Augusto José Fel'n:w-

des e,m Tavira.
'

u

(1)643)

PARELHA DE CAVALLOS

José 11,1ria I�aulino
Fel'nandes
Encarreg�-se

de todo o trabalho pertencente
á sua iudostria ;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
Fal'o (5640)

LIV�AnIA rCn�UGUmZA
COIMBRA

Aberta assignatura para todas as

obras exclusivamente litterarias,
publicadas por esta Empreza, as

quaes serão distribuidas pelos assi­

gnantes no proprio dia em que ap­
parecerem á venda.
Em cada livro o assignante terá

o abatimento de 25 % sobre o pre­
co da capa. O mesmo abatimento
�stende-se a todas as edicões da
casa e obras de fundo, quándo se­

jam reclamadas pelo assignante.
Exceptuam-se d'este abatimento as pu­
blicações periodicas que tenham assi-

gnatura especial. -

O assignante fará o deposito de
mil réis no cofre da Empreza e pa­
gará o importe de cada livro' quan-

do lhe seja apresentado. o recibo,
ficando de nossa conta despezas de
transporte e cobrança.
Quando deixe de ser pago algum

dos recibos, considerar- se-ha como

suspensa a assignatura. Restituir­
se-ha os mil réis do deposito, com
o desconto do importe-do livro não
pago. Suspendendo o assignante a

assignatura receberá por inteiro o

deposito feito.
Para fazer a' assignatura basta

enviar o nome; indicação da mora­

da e mil réis para o deposito, de

que se dará em troca o recibo.

,

LIVROS PUBLICADOS

Psychose do Fausto, por Theophi­
lo Braga. Preço da capa, zoo réis;
para os assignantes, 150 réis.

Peia Terra, (contes), por Annibal
Soares e Celestino David. Preço
da capa 200 réis ; para os assignan-
tes, 150 réis.

.

D iccionaTio, Homo rllOllologiro
'DÁ

Lingua Portugueza
(On das palavras que tendo o mes­

mo som �e escrevem differeutemen­
le)'

.

E' o primeiro; n'este genero que
se tem publicado em Portugal.

Está em harmonia' com os mais re­

centes trabalhos orthoepicos, glololo­
gicos, orthographicos, etymologicos,
linguisticos, oüornatologtcose logote­
chnicos.

PREÇO, 500 RÉIS

Livraria Editora de Antonio Figuei­
rinhas-PORTO.

LIVROS

Armazem ae �oIIa e caDena!
46 RUA V DE DEZEMBRO 46

FARO

ACABA de abrir um armazem de sol­
la e cabedaes de todas as qualida­

des, taes como: atanados, bezerro,
vitellas estrangeiras e nacionaes, pre­
tas, brancas e de côr de diversos au­

c.tores, cameiras, pellicas, �ernizes,
chagrins e muitos outros arLigos ele
industria de sapataria.' Grand.e sor-

JOÃO LUCIO

DESCENDO
(Livro de versos)

PRÇO 600 HEIS
Á VENDA

PEDIDOS ,Li ESTA REDAOÇÃQ
JOÃO DA ROCHA

A'NCUST�ftS
PREÇO 700 REIS

Á VENDA"

Tabacaria MAYA E TRIGOSO

rum Tawh'a:

Tabacaria JOSÉ MARIA DOS- SANTOS

RBlfl$1i'tl HOWílJ
Publicação Quinzenal

Preço 100 réis.

Livraria Central àe Gomes de
Carvalho, Rua da prata, 158 e 160
Lioboa.

,

ARCHER DE LIMA.

rnor�ssÁo D.m rm
Antiga Casa Bertrand, Rua Gar­

rett, 75-Lisboa.

LEON TOLSTOI

rIo P181 1 BOCCl
(traducção de Affonso Gayo)
Livraria Central, Rua da Prata,

160-Lisboa.
_ .._-------'-------

CELESTINO DAVID

O LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com urna carta do illustre critico

Silva Pint.o-Preço 500 réis.

SEM DOGMA
Notavel romancl3 de A. Sieukiewier,

auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for­
mato grande, e com esplendídas ca­

pas a cÔres.
Cada volume 300 réis

A' venda na Companhia Nacional
Editora, Largo do Conele Bar"ão, 1)0,
Lisboa, e em todas as li\'f?�rias e ta­

bacaria�,


